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União e Resistencia 








«O CONGRESSO” 


Correspondencia à rua da Passagem 
n. 36, a Marcellino Ramos. 


CONGRESSO UNIÃO DOS OPERARIOS DAS 
PEDREIRAS 
SESSÕES 

Poder Executivo — Todos as quartas= 
feiras ás 8 horas da noite. 

Poder Administrativo: No primeiro e ter- 
ceiro domingo do mez ás 12 horas do dia. 

Commissão de Melhoramentos. — Todas 
as segundas-feiras ás 8 horas da noite, 

Expediente. — À's segundas, quartas e 
sabbados, das 7 ás 9 horas da noite. 

A's terças e sextas-feiras está fechada a 
secretaria, a excepção das sexta-feiras em 
que sahir o jornal. 

SÉDE SOCIAL 

Participamos a todos os companheiros, 
ás associações co-irmãs, aos jornaes opera- 
rios e a todos que tenham correspondencia a 
dirigir ao Congresso União dos Operarios das 
Pedreiras, que este mudou a sua séde para 
arua do Caitete n. 207, 1º andar, 


COOPERATIVA G- 5. C. U. O. DAS PEDREIRAS 


AVISO IMPORTANTE 


Em virtude da grande 
difficuldade com que estã 
lutando a commissão da 
Cooperativa Social foi re 
solvido em sessão da mes» 
ma. commissao-não furer 
pagamento de titulos, des» 
contos, ou dias de traba» 


lho, a qualquer compa-. 


nheiro que tenha de reti.. 
rár-se para fóra do paiz 
ou da Capital sem que este 
companheiro o tenha pare 
ticipado à commissão com 
oito dias de antecedencia. 
Ficam pois por este 
meio avisados todos os 
companheiros que tentem 
retirar-se para fóra e que, 
m'esta occasião tenham 
qualquer transação com à 
Cooperativa Social a par: 
ticipar à commissão a sua 
retirada com anteceden: 
cia de 8 dias pára melhor 
facilitar à commissão a hs 
quidação das transacções 
em questao. ? 


A COMMISSÃO. 


FEDERAÇÃO OPERARIA DO RIO DE JANEIRO 


CONVITE 

A commissão encarregada da commemo- 
ração do lo de Maio, participa a todas as 
assoclações que a ella se queiram e 
rara comparecer na séde do Centro dos 
Empregados em Ferro-Vias e Rua do Hospi- 
elo n. 145 ás 1 horas da manhã do dia io de 
Niaio, ou então no Largo do Capim aonde se 
organizará a passelata. 


“A CommISSÃO 


PODER. ADMINISTRATIVO 


Reune-se este Poder em sessão 
ordinaria, domingo 5 do corrente 
ás 11 horas da manhã; pede-se a 
presença de todos os seus membros. 

Nota: As faltas dos companheiros 
directores as sessões serão annota- 
das para o relatorio annual; devem 
por isso os mesmos comparecer a 
todas as sessões, 


BIBLIOTHECA 
Acha-se aberta a Bibliotheca So- 
cial, todos os dias uteis, das 7 ás 10 
horas da noite. 
Alvaro Joaquim Carlos, 
Marcellino Ramos. 








O CON 


ORGÃO DE PROPAGANDA DO CONGRESSO U. DOS OPERARIOS 

















| DEJMAO DECISO7 





, 


ERTRIOS DAS PEDREIRAS 


Commemoração do 1º de Maio 
AOS COMPANHEIROS 


-. Hoje ás 7 horas da manhã a nossa classe incorporada irá ao cemi- 
terio de S. João Papuais em visita aos nossos mortos, espargindo flôres 


sobre as suas sepulturas. 


Farão uso da pelavra naquella nestepola os companheiros Joaquim 


Teixeira Medalhas, 


oaquim Ferreira dos 


antos, officialmente e todos os 


demais companheiros que a isso se prestarem. 
Irão tambem commissões aos cemiterios do Cajú e do Carmo. 


A's 11 horas da manhã a classe sahirá de novo incorporada, para a 
Federação Operaria do Rio de Janeiro, seguindo então com as associações 


co-irmãs para o grande comiciono Largo 


o Capim aonde fallará em nome 


da nossa classe o companheiro Antonio Moutinho de Freitas. 


A's 7 horas da noite realiza-se a sessão” solémne commemorativa da 
grande data reivindicadora, na séde social, sendo oradores diversos com- 
panheiros que para isso se inscreverem. ) 


Para todos os actos, espera-se a presença de toda a classe á hora e 
local acima designado ; é necessario que nenhum falte, pois que esta comr 


memoração representa uma revista de 


noâsus forças, para as lutas futuras. 


E'ás7 horas da inanhã na séde social para se ir ao cemiterio; ás 11 
horas no mesmo lugar para ir ao comicio da Federação e ás 7 horas da 
noite, outra vez na séde para a sessão de protesto. 


1. 


| DE MAIO 


"A data de hoje commemorada 
pelo proletariado organizado do 
mundo inteiro, não é de festas nem 
de alegrias, mas sim de protesto, de 
revolução !... 

Ella representa sim, a espe- 
rança dos opprimidos para a sua 
emancipação, mas não é com ma- 
nifestações festivas que se conquis- 
tará essa tão almejada liberdade ; 
hade ser pela acção revolucionaria 
e violenta contra o existente, que se 
hade conseguir a victoria que es- 
peramos para um dia 1º de Maio, 
mas que pode ser em outro qual- 
quer dia. 

Os mystificadores de todos os 
matyzes têm adulterado o mais que 
podem o significado que destaca o 
1º de Maio dos demais dias, e isso 
lhes é conveniente porque com as 
costumadas palhaçadas jcarnavales- 
cas, o operariado ertregue ás pa- 
godeiras, esquece os seus deveres 
sociaes, perde as energias para a 
luta e ge gia aos exploradores al- 
gumas horas de troça em vez do 
temor que lhes devia impôr o nosso 
protesto e a nossa acção para a con- 
quista de nossos direitos. 

Escusado é repetir aqui, o que 
é ou deve ser a commemoração do 
1º de Maio; o que ella representa e 
qual a origem dessa commemo- 
ração. 

Jornaes, revistas, folhetos, con- 
ferencias, emfim toda a sorte de 
propaganda se tem feito para elu- 
cidar os operarios sobre a fórma de 
commemorar o dia 1º de Maio, e 
apezar da formidavel oposição que 
é feita ao proletariado consciente 
dos seus actos, para inutilizar a ver- 
dadeira forma em que deve basear- 
se tal commemoração; os syndica- 





A DIRECTORIA. 





tos de resistencia vão emfim entran- 
do no caminho mais conciso, isto é, 
já vae ficando para a retaguarda a 
mystificação e entra-se com firmeza 
no terreno da contenda com o ini- 
migo. 
O 1º de Maio começa a-ser o 
ue deve ser: um dia de protesto e 
e luta ; protestamos, pois, contra 
todas as injustiças sociaes que pe- 
sam sobre a humanidade e prepa- 
remo-nos para a conquista do que 
de facto nos pertence. 


O NOSSO ANNIVERSARIO 


Completa hoje dous annos de existen- 
cia, o nosso periodico O Congresso. Orgu- 
lhamo-nos com isso, porque embora prin- 
cipiassemos a sua publicação com muita 
firmeza, não suppunhamos que a sua exis- 
tencia chegasse até a presente data. 

Orgão de classe, está sujeito ao mo- 
vimento financeiro da mesma e quasi sem- 
pre, salvo raras RacapyDca os jornaes ope- 
rarios tem vida muito curta. E' por isso 
que nos orgulhamos de ter chegado a com- 
pletar dous annos a sua publicação, 

Não nos achamos desanimados na luta 
emprehendida embora os resultados te- 
nham sido ephemeros, estamos na liça 

romptos sempre para todos os movimen- 
os que sejam em benefício da nossa classe 
e do operariado em geral. 

Ligamos sempre pouca importancia 
aos que no nosso proprio meio nos tem 
combatido, porque nunca o fizeram Rg 
convicção de ideias, e sim por mesquinhos 
interesses que afinal mal algum nos 
fazem. 

Quando encetamos a publicação deste 
periodico, ha dous annos, um quê de en- 
thusiasmo soprava nas fileiras dos ope- 
rarios das pedreiras e nós suppuzemos 
que a luta por algum melhoramento dos 
muitos que precisa a classe, estava pres- 
tes a declarar-se; enganamo-nos comple- 
tamente e de nada valeu a nossa propa- 
ganda;a fartura de trabalho que então 
começava a apparecer, allucinara aos nos- 
sos companheiros e se alguns que aqui 
têm residencia fixa, comprehendiam a si- 
tuação e viam um futuro brusco que se 
apresentava, À grande maioria não pen- 
sara assim e como vinham de outros 
paizes, a procura de trabalho mais remu- 
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Liberdade e Justiça: 


nerado, encontraram-no e não: quizeram 
saber de mais nada e ainda nos odiavara 
porque os taxamos de eguistas. . j 
“oi por tudo isso que-a propaganda 
por nós feita foi esteril; mas, dous annos 
depois, ainda com mais força de convicção 
o dizemos: a propaganda no nosso meio é 
uma necessidade imprescendivel; sem 
ella nada conseguiremos, e a luta no mo- 
mento gate scopor já, não" como 
conqui de melhoramentos, mas' sim 
como unico caminho proa reconquistar e 
oRapovar a que ha seis mezes vimos per- 
0, 
Incitamos, portanto, os nossos éom- 
panheiros, á luta; e, ao entrarmos no ter= 


ceiro anno de nossa existencia, chamamos 


a attenção dos nossos companheiros para 
que, com mais convieção e enthusiasmo, 
collaborem para a sua emancipação, não 
só concorrendo para a manutenção deste 
quinzenario, como unindo-se na nossa as- 


sociação e só unidos, é que conse- 
guiremos enfrentar comos usurpadores do 
nosso suor, || IV 


Deixamos de parte as ifnuteis e preju- 
dietas Arena er os Mesquinhos n- 
teresses individuaes e procuramos.o bem 
commum da collectividade, porque só com 
—.ioMeldadh: de' todos é que se pode ser 

z, ari ; 


Avanfe, pois, e nada: Sos 
PR dá Pois, e nada; de femnsregl: 
RTP POR 2a 


«o ADS -TRARSTIADOS 


A »todos 'aguelles que por qualquer 
facto ouconveniencia sandonaruno nosso 
meio de luta, mas que continuam a traba- 
lhar manualmente, isto é que; continuam 
a ser explorados, é oceasião de perguntar 
se acaso são mais felizes, depois quê 
sertaram das nossas fileiras. 

. Certamente que não; e como sel-o se 
deixaram de ter aforça que resulta da 
Db E: » eu 

ompanheiros permitti que vos diga ; 
tendes errado completamente, e a Prova Já 
infelizmente a estaes experimentando. 
Vós os que abandonastes por méros 
caprichos ou para não contribuir para a 
propaganda social. errastes porque, em 
troca de custear uma mensalidade dimi- 
nuta e de nas horas de descanço, fre- 
quentar as reuniões da classe, estudar os 
melhores meios de melhorar a vossa si- 
tuação, estar ao par de todas as evoluções 
e de todos os factos que se passam ha col- 
lectividade, conhecer aorigem do mal que 
nos atrophia e .combatel-o; repito, em 
troca disso que fica dito e que não é pe- 
sado a ninguem ; preferistes, o abandono 
dos vossos interesses, preferistes estar 
isolados sem ter quem vos defenda os 
vossos direitos; preferistes sujeitar-vos 
sem o menor protesto, (porque sós o não 
podeis fazer) a todas as explorações e in- 
Justiças d'aquelles para quem trabalhaes ; 
e qual o resultado de tudo isso? E' o que se 
está vendo ; quando vós eras socios attivos 
ea associação tinha toda a força escudada 
na vossa união e podia contar com o vosso 
concurso para fazer recuar o inimigo que 
constantemente rouba nos o suor, e o pão 
de nossos filhos; vós, em todas as officinas 
ou em qualquer 1 que trabalhasseis, 
ganhavas um salario que se não compen- 
sava os vossos esforços, satisfazia aomenos 
as vossas primeiras necessidades, e a con- 
currencia que se fazia era sempre para 
melhorar de situação. E hoje com a vossa 
desunião, com o abandono da associação e 
dos companheiros que lutam para o bem 
de todos, estaes tambem abandonados, e 
quando pensavas. lucrar com esse despreso 
por vós usado, perdestes mas muito, des- 
moralizastes a associação, a classe e a in- 
dustria de que vivemos; hoje com essa 
desunião representaes a concurrencia na 
baixa de salarios, a miseria cada vez maior, 
ea locupletação dos vossos exploradores . 
Aos cooperativistas que abandonaram 
o nosso meio para enriquecer, perguntamos 
tambem o que adiantaram: quando a nosso 
lado lutavam contra a exploração de que 
como nós eram victimas; toda a preoe- 
cupação dellesera o augmento de salarios; 
minados pela ambição, desertaram para 
um terreno que.suppunham melhor e me- 
nos sacrificado, renegaram logo as ideias 
que por algumas vezes noslevaram a luta ; 
e que resultados tiraram da sua nova po- 
sição? moralmente nenhum, e se mate- 
rialmente elles auferem grossos proventos, 
são gosos passageiros; nunca enrique- 
cerão. E o quemais nos envergonha é elles 











:2 fá E! as so 





terem sido :grandes lutadores 
ento dos salarios, e aoeois 
eleceram, fazem escandalosa concui 
cia a alguns dos industriaes a | junto 
a nós combateram, e por fim pagam orde- 
nados miseraveis aos vperarios é 
ordenados miseraveis ganharão 
compensando os lucros e o trab 
do horario. 
Resulta 






«a desmoralização da indus- 
tria que outrora quando no nosso meio 
provuravam elevar e engrandecer. . tz 

gindo.nos a todos, sem distincção, 
excHamol-os a mudar de rumo, aos com- 
panheiros transviados ' convidamo-ôs a 
voltar ao nosso seio, fortalecer a nossa 
união ; « aos rativistas raptamol-os a 
honrar o seu caracter, na qualidade de lu- 
tadores que foram no nosso meio. 

A cultos não os convidamos a voltar a 
nossa associação porque 
tivel, com a nossa acção ; mas convida- 
mo-os a cumprir a doutrina que pregavam 
e satisfazer aos operarios 


- 


e com elles 
trabalham, o mesmo que reclamavum para 
si quando trabalhavam com osindustriaes. 

Basta de tanto: rebaixamento e tanta 
exploração por parte daquelles que deviam 
ser 08 primeiros a cumprir o que outr'ora 
tambem aram. u 


o teDaQue vo 
MANIFESTAÇÃO DO LYCEI 
a do da olcica do donguim Pei 
xeira: de Theotonio fr =p Ferr 


Rocha e Domingos Ferreira 
cada um, somma 1 Somma total 


1308500. . 
Despeza já publicada...:....... 1208700 
ps per md 48200 


fui! Somma:........ 1168500 
Saldo para a caixa de soccorros 148000 


O ——a, 


14308500 
Pº a k Dat: a 
Nós é a situação 
Dadas as condieções em: que 
vae a nossa-classe, cuja situação é 
a peor possivel, nós vemos vs nos- 
sos camaradas, inertes, e sujeitan- 


do-se a toda a sorte de explorações 
miseraveis, . 1. vid 





Não admittimos, égue nos ac- 
cusem de pactuar-nogggom.a situa- 
ri ha muito vimos “propagando a 

uta energica .contra a situação que 


se vae creando; | pe temos de- 
monstrado a necessidade de se rea- 

e não temos sido óuvidos, pouco 
mporta, temos ao menos a convic- 

ção do comprimento. do dever. 
“ "Mas é de lastimar que os .cama- 
radas que militam no campo activo 
da nossa collectividade não tenham 
posto em pratica, medidas que fa- 
çam attenuar um pouco a miseria 
que vae evadindo os nossos. lares e 
pondo um freio a exploração que 
pesa sobre a nossa classe. 

Se aos que compete, em vez de 
andar a annotar mesquinhas faltas, 
quasi sempre involuntarias deste 
ou daquele companheiro tratas- 
sem de arregimentar a classe, pro- 
pagar as suas necessidades e os 
melhoramentos de que caressem, 
procurassem emfim, chamar os com- 

anheiros ao movimento. activo, 
desperiar-lhe as energias adorme- 
cidas, fazer-lhe ver qual o caminho 
a seguir, demonstrar-lhes os bene- 
ficios que resultam da união e soli- 
dade de todos os explorados; 
se tivessem feito conhecer: aos nos- 
sos companheiros que só pela acção 
propria é que podem conquistar os 
seus direitos; e não esperal-os da 
providencia; talvez que outra fosse 
a nossa “situação. É, quando por 
acaso (o que não é provavel) os com- 
panheiros fossem surdos a vóz da 
razão, e não correspondessem como 
deviam ao vosso chamado, e prefe- 
rissem a «santa paz do 'Senhor» em 
quem vão confiando as suas espe- 
ranças. Vós companheiros que me- 
litaes na vanguarda, ferias a con- 
“sciencia tranquila de haver cumpri- 
“do o vosso dexer; o que não acon- 
tece em quanto assim procedeis. 
Faça-mos alguma cousa de util 
ou Pd menos appliquemo-lhe os 
meios. À 





Fallecimento 


- No dia 20 do corrente mez 


mpaúheiro Joaquim Lopes, encunhado 
nateral do a Ballio. Portugal. 4 
O seu funéral foi feito a a o 
ras. 


- e U. dos Operarios das 
" sua familia os nossos sentidos pe- 
sames. 


eto -. au- 


é incompa-”' 





a 
tia 


sm - Quve-se ao longe o s 





om/agoureiro do campanario 





vz: 


Que promove a revolução no cerebro do operario. 


De faiva mordem-se os padres bagueando religiões 
Em nossos cerebros a luz faz dissipar as illusões. 


O padre. pela ambição. torna-se 


lçõoe e homêcida 


O que ha de levar o povo livre á luta mais encanecida. 


Procuram a todo o transe fazer prevalecer a religião 


E arrastar a mulher à desgraça 


prostituição. 


De continuo insistem na mentira que inventaram 
- Mas em breve hão de sentir que as nossas paciencias se esgotaram. 


Nós não queremos mais as suas fallas doces como o mel 
Queremos do nosso pensar livre.,. o amargo fél. 


Não queremos as negras sombras das balinas 
Queremos a luz brilhante das manhãs purpurinas. 


« Não queremos a santidade dos claustros do convento 
" Queremos'a.,. maldição. .. do nosso livre pensamento. 


' Preparae-vos pois ó monstros que a revolução social 
"Em breve se fará sentir e vencer-vos-ha em geral. 


“Já da aurora raiou o desejado facho de luz 


Que a instrucção, á luta pela 


4 





O ESQUECIMENTO 


DURANTE VINTE E UM ANNOS 


O dia de hoje perfaz a somma de vinte 
e um annos depois que no mundo obreiro 
e poros a jornada das oito horas de tra- 

alho. 

Foi em Chicago cidade Norte-Ameri- 
cana que em Maio de 14886 se realizou o 
pega (meeting em praça publica o qual 

inha por fim ellucidaro povooperario para 
a reivindicação dos seus direitos e em'prol 
das oito horas de trabalho, 

Por occasião do emestings e quando 
este estava no seu auge a detonação ou 
estampido produzido pela explosão de uma 
bomba fez alarmar os assistentes que na 
mesma occasião viram cahir mortalmente 
feridos sete policiaes que faziam alli no 
local 'aà manutenção (ou perturbação) da 

ento 2 0 Starts O Leto bis tr 

Foram presos por este facto divêisos 
companheiros nossos e entre elles os ca- 
maradas Spies, Ficher, E'ngel, Parsons, 
Lingg, Fieldem, Necb e Schvab. 

omquanto que estes companheiros 
estivessem todos semculpas sobre o atten- 
tado, em Novembro de 1887 foram julgados 
cruelmente e condemnados uns á morte no 
patibulo e outros no carcere perpetuo. 

O barbaro carrasco de então homem 
sem o menor conhecimento da vida hu- 
mana revestido d'uma coragem assaz ad- 
miravel para o operario para saciar a am- 
bição d'aquelles que a todo o momento se 
mostravam seus algozes com a maior atre- 
cidade fez separar a vida pelas celulas que 
ligam as nossas cabeças aoscorpos aquelles 
camaradas victimas da calumnia cruel que 
audaciosamente sobre si lançou a bur- 
guezia indomavel. 

Apesal das declarações do fiscal das 
autoridades que assistiu ao «meeling» e 
que affirmava que nenhum dos detidos es- 
tava cumplice no attentado nada obstou a 
que fossem levados à forca os. desditosos 
companheiros Spies, Ficher, E'ngel, Par- 
sons e Lingg; e foram condemnados ao 
carcere perpetuo Fieldem e Necb e a qua- 
torze annos de prisão o companheiro 


1 

Eis aqui a memoria de que o operario 
aapaimeaio commemora o dia dedo de 

o. 

00 o actualmente quasi em todas 
as cidades ou villas onde existem associa- 
ções d classe commemoram o 1º de Maio. 

Muitos porém teem este dia como um 
dia de festa e não como dedicado ás victi- 
mas do trabalho ou à luta operaria pela 
reivindicação dos nossosdireitos conforme 
a sua origem primitiva. 

Outros ápenas se lembram de prestar 
homenagem às victimas do trabalho sob o 
po de vista de não deixar esquecer a 
niciativa de que foram auctores os mar- 
de Chic que regaram com o seu 
sangue essa cidade injustos no crime de 
que os accusavam. 

E' isto uma parte de sentimentalismo 
em não querer deixar esquecer aquelles 
cuja materia a terra dévorou e que hoje de 
certo que são — o nada — e deixamos es- 
quener por completo a sua acção e os seus 

eitos pois que não lhe tomamos o exemplo 
que Jhe custou a vida. 

Ha vinte e um annos que aquelles 
companheiros a quem hoje prestamos ho- 
menagem iniciaram uma luta com o fim 
de não se render sem que fossem attendi- 
dos em suas justas rec água que eram 
as 8 horas de trabalho diario e nós desde 
essa época até a press nte que deixamos 
esquecer o seu exemplo pois que apenas 
nos empregamos om inanifodtiaden o hos 
me ns e não nos preparamos para 
emendar e levar a cabo a preciosa obra 


1adas teem tentado 6 com resultado quan- 
do não concluir a obra iniciada pelo me- 


nos dar alguns passos o caminho 
CONCÍNSÃO « CRQUENTO quê O Berro 
| 





-nado 
-ponhamo-nos a continuar a obra iniciada 


iberdade, o povo conduz. 
; J. F.s. 


zileiro nada tem concorrida ao menos 
para melhorar a situação operaria pen- 
sando que só com manifestações e home- 
nagens se an Iquer melhoramento 
para as classes trabalhadoras, 
engano. Emquanto não pensar- 
mos de novo em executar o projecto ini- 
ciado pelos nossos camaradas de Chicago, 
emquanto não procurarmos vingar o seu 
sangue, emquanto não dissiparmos o véo 
do esquecimento que nos encobre o cere- 
bro ha vinte e um .annos, emquanto não 
tentarmos definitivamente uma acção pela 
nos. tornemos victoriosos, emquanto 
assim não for o jugo que ha vinte e um 
annos nos opprimia e que ainda actual- 
mente nos opprime continuará no desem- 
penho de suas fucções e cada vez mais pe- 
soda: pois que assim nol-o prepara '0 ca- 
pital. 

Ha vinte e um annos que o capital 
esse monstro usurpador do sangue hu- 
mano tentou saciar, a sua ambição com o 
sangue dos nossos desditosos camaradas 
de Acao e aproveitando o nusso esque- 
cimento de continuar a luta durante esse 
periodo de tempo teem-nos' sugado um 
sem numero de gotas do nosso suor cujas 
pousa revestem do maior brilhu a sua rica 

lette e mais andrajnsa torna a humilde 
tunica com que o operario occulta mise- 
ravelmente 0 seu corpo aos vendavaes e 
tempestades da Natureza. 
"Apareça pois hoje 1º de Maio de 1907 
dia em que completa vintee um annos de- 
pos da iniciativa da luta em pról das oito 
oras de trabalho ba pb em nossos ce- 
rebros um crepusculo de luz que. venha 
dissipar o esquecimento que se tinha tor- 
uidor dos nossos cerebros e ex- 


pesos nossos camaradas de Chicago; lem- 
remo-nos que derramaram o seu sangue 
injustamente e lembremô-nos. que esse 
sangue ainda hoje comquanto que esteja 
onge e nas entranhas da terra a-todo o 
momento nos clama=Companheiros vin- 
gae o sangue dos marlyres de Chicago. 


PELAS OFICINAS 


No Salvador € Pensçtra, 


Escreve-nos um companheiro que se 
vio obrigado a retirar-se desta oflicina, 
que com elle commettcram uma nde 
injustiça; pois que andando a tralalhar em 
uma pedra a cinco dias, esta quebrou : 
elle que lhe deram para fazer como ella 
sahiu da rocha e uma vez ella quebrada 
deram-lhe outra ainda peor: quer dizer, 
não tiveram consideração a com o 
prejuiso tido pelo dito operario, e este diz 
quea fez como intuito de ser recompen- 
sado, mas enganou-se; quando a terminou 
diz que lhe deram um celindro para delle 
fazer uma soleira ; vendo-se o operario na 
impossibilidade de executar esse trabalho, 
dizendo que a não fazia ge lt condic- 
ções e O uncarregado mandou-o esperar 
até se cortar outra, foi dando pedras a ou- 
tros e por fim mandou desba: a soleira, 
mas não deu medidas ao operario até 
ao cançadó de esperar, abandonou a of- 

na, 

E gia certo é que a tal soleira não 
deu nada, e é de lamentar que nessa offl- 
cina se desse um facto desta ordem e que 
tanto prejudicou um. operario. 

Consta-nos mais que ali se proteje al- 
guns operarios em prejuizo de outros, o 
que não é serio; sendo 0 trabalho na offi- 
cina de empreitada é justo que seja divi- 
dido methodicamente, afim de que todos 
ganhem on o para metigar a fome. 

Consta-nos ainda que o Sr. Salvador 
informou ao Bacorinho dos ordenados que 
ganhavam os operarios, dando isto em re- 
sultado, ser roubados s operarios 
antigos da officina do Sr. Jannuzzi; o Sr. 
Salvador escusava muito bem de concor- 
rer para a infelicidade de operarios de 
outras officinar. 





“ Na cova do Inferno. 


Os illustres componentes da já agora 
celebre quadrilha Costa e Albino, não sa- 
tisfeitos com o acto acanalhado que prati- 
caram em r conta da cantaria do Ma- 
chado, quando os operarios deste estavam 
em greve para receber os seus salarios; 
acabam de commelter agora mais uma 
proeza inutil e que abaixo explicamos. 

Como todos sabem o gerente deste 
antro de salteadores, é o Sr. Almeida ; ho- 
mem que nós, seus adversarios lamenta- 
mos achar-se em tão reles con:panhia. 

No entanto isso é certo, e até com. 
prando orgulho diziam os safardanas que 

ormam a commandita, que esse homem 
era a melhor garantia que linham para 
chegar aos pinaculos da lua. 

epois vendo que elle ufinal.era ho- 
mem como qualquer outro e não fazia mi- 
lagres, começaram a «lesdenhal-o, che- 
gando até a censural-o, e já andam a 
estudar o meio de o por no olho da rua; 
tambem já conseguiramo qm queriam, era 
quem lhes arranjasse a pedreira. 

Mas vamos adiante; muitas vezes 
neste-mesmo logar se escreveu contra um 
homem que era encarregado de uma im- 
portante officina e não sendo nós que es- 
creviamos, porque não trabalhavos nessa 
officina, nem tampouco tinhaiqueixa desse 
homem que nunca nos fez mal. i 

Quem era então que escrevia? Certa- 
mente alguns operarios, queixosos sem 
razão ;equemeram elles? Eram os mesmos 
que sahindo dessa officina foram estabele- 
cer-se na Cova do Inferno e andam agora 
arastejar aos pés do homem que ainda a 
pouco insultavam com covardia (não que- 
riam que nas queixas sahisse o nome) para 
am tao o que lhes deu a mão (Al- 
meida). 

Mas estes canalhas não terão vergonha 
de representar estes papeis; e não veem 
logo que esse: homem, tem brio e digni- 
dade, e não vae abandonar uma collecti- 
vidade que nelle deposita a maxima con- 
fiança para servir a uns bandalhos; que na 
melhor occasião lhe fariam como querem 
fazer ao Almeida. , 

Tende ao menos vergonha..e ficae sa- 
bendo que esse homem a quem andaes a 
rastejar; não precisa ligar-se a vossa réles 
companhia viver e que se acaso elle 
tivesse razão para abandonar o posto que 
dignamente occupa; é muito competente 
para se collocar sem precisar de auxilio 
ou protecção de typos sem caracter como 


vós. 

A"ultima hora cheganos a noticia que 
na cova houve na: terça-feira. passada 
grande samba de que resultou cascudo a 
valer entre os principaes lambaceiros da 
quadrilha, seria na repartição da pilha- 
gem? Talvez! : 

“Que diz a isto o Sr. Almeida. 


No Moreira Rio Comprido. 
(Rua Aristides Lobo) 


Admira-nosmuito o proceder do Sr. José 
Moreira, como. industrial, este: cama- 
rada quando operario e delegado do Con- 
gresso era cumpridor dos seus deveres que 
executava e fazia executar =" nao 

Como é que agora depois que se cul- 
locou autoriza os seusoperarios a trabalhar 
ao domingo ; o ex-camarada está em con- 
tradicção com o que outrora proclamava : 

E os rarios esses são verdadeiros 
inconscien (alguns) estão trabalhando 
ao domingo para descançar a semana, Vós 
não comprehendereis meus companheiros 
e não enxergareis centenas de compa- 
nheiros que anda por ahi sem trabalho. ' 


CONFERENCIA 


escripta por Antonio Vidal Mar- 
tinex e que devia ser lida a 1º de 
Maio de 1905 na União Operaria 
do E. de Dentto. . 


O 4º de Maio não representa uma festa 
burgueza nem uma passeata nem musicas 
tocando nem fogos estourando pelas ruas 
desta capital como acontece em diversas 
partes da pt 7 

O 4º de Maio representa as Ecatombes 
gue im bla dem a iq os paizes E 
n os ao proletariado; o sangue dos 
nossos irmãos vertido durante a 
presente forma um Oceano “encarnado 
maior talvez que este que cerca o nosso 
ngisqua 68 lover cenastado Con 

onginquo evantará em: o co) 
o rosto de todos os des ro otentados 
da terra dizendo-lhes tu tens feito a tua 
colheita nas classes laboriosas tens comido 
O seu suor e seu sangue e por ultimo que- 
res-comer-lhes até Os seus ossos com as 
tuas garras de reptil venenoso mas eu-que 
reconheço que as partes laboriosas são as 
e me movem para dar o fructo que vos 





limenta são as que me en decem em 
todos os ramos de actividade que sobre o 
meu corpo pesam, po! isso me nto em- 


sempre a grossa corrente que ha tantos 
SscUioo nos Hp rtp 
O 14º de o representa o protesto na 


omem num cortejo silencioso com ban- 
deiras pretas Page ido, de lucto e tristeza 


' mas ao mesmo tempo esperando um mo- 
iberda 


mento do verdadeiro sol'de 1 
qua e de nossas completas reivindi- 


O 4º de Maiorepresentao derrubamento 

da Bastilha de Paris o milhões de victimas 
ue foram guilhotinadasem honra e gloria 
liberdade do povo trabalhador foi 
onde se viu que a mulher em todos os 
e em todas asépocas tem sido tanto 












e mais valorosa e tanto e mais. sufficiente 
em todos os terrenos que o homem mesmo 
emprehender as emprezas mais dif- 
ficeis e para defender os seus direitos e 
deveres ali foi aonde se viu a nossa com- 
nheira Luiza Michel a mulher mais revo- 
nciotara na acção, na pena e na palavra, 
vestida com trajes de homem, combater 
n'uma barricada até ficar ella só e tres 
companheiros mais que poderam sal- 
var-se não sei como, por uma fatalidade e 
estas e outras muitas coisas. 

No Rio deJaneiro senão demonstrando 
a burguezia que é chegado o dia de ter- 
minar os nossos suffrimentos e que nos 
revelamos: para conquistar a nossa parte 

ue nos pertence por natureza no banquete 

a vida a que temos mais direito natural 
que todos os potentados e despotas e tira- 
nos da terra. O 1º de Maio representa os 
fuzilamentos de Barcelona no castello mal- 
dito Monguithe e os massacramentos de 
craneos e o retorcimento de testiculos e 
férros esquentados queimando as nalgas 
de creaturas humanastão innocentes como 
eram estes homens e os recem-torturados 
em Alcala del Balle torturas e soffrimentos 
de todas as castas, assim pois é bem certo 
que a riqueza social existente é o sangue 
vertido e suor humano das gerações pas- 
sadas e da presente e não é n.enos certo 
que a opulencia dos nossos tyrannos os 

onos do privilegio é o que constitue a 
nossa miseria e que todos os nossos soffri- 
mentos e que todo o peso da ordem social 
existente descança em cima de nossos 
hombros A grande Alavanca promovedora 
de todo movimento Universai. 

Escutai os que fazei propaganda para 
converter em dia de depredação e bebe- 
deira, alegria o primeiro de Maio; sois 
uns miseraveis OS qu fazei echo dessa 
propaganda eaproveitai esse dia para em- 

ebedar-vos como: bestas e organ s- 
seiatas debaixo da voz de mando do chefe 
que vos ordena divirtirvos; sois uns de- 
generados indignos de vos chamar ho- 
mens. . pincel 

Não é ainda tempo de chamar o 'pri- 
meiro de Maio a festa do trabalho porque 
o trabalho ainda não tem festas, porque o 
trabalho ainda está escravisado e O tra- 
balhador ainda não tem deixado de ser 
escravo ainda continua sentir rugir du- 
rante todo o anno os seus ossos debaixo 
do peso de um trabalho brutal. E ainda 
vae deixando atraz de si uma corrente de 
sangue das victimas occasionadas pela in- 
saciavel ambição dos seus exploradores. 
OQ 4º de Maio jnão se festeja nada porquê 
nada temos que festejar tem sua origem 


foi o primeiro estampido' que annunciou . 


a festa e as chamas que carbonisaram seus 
corpos a primeira luz brilhante que ue 
receu ma iluminar alegria do proleta- 
riado: Universal cantar hymnos em lóuvor 
ao primeiro de Maio que as vossas vozes 
formarão harmonico duo nó que se ouvirá 
de entermeio com os lamentós dasviuvas & 
dos orphãos das recentes victimas do tra- 
balho que festejaes. Cantae ainda mais 
forte atu: que os vossos gritos de alegria 
pede E autos de dôr até que os ri 
sos gemidos façam esquecer o es; - 
culo soe mom uns pg mp sa 
agonia e dos corpos esmagados debaixo 
da molle do carvão. NãO é tempo ainda de 
cantar em 1º de Maio cantaremos em côro 
numerosissimo cujas vozes atroem o es- 
paço ess6 dia será quando vamos todos os 
alhadores juntos unidos, empenhado 
grupo sem fazer caso da vossa propaganda 
Eraso ey que embalde t+nde a deter a hora 
revolucionaria que será um dia do o 
fim se levanta os punhos e se agitem an- 
torchas por em cima do montão de cabe- 
ças humanas e ferramentas do trabalho 
se convertam em armas guerreiras e ou- 
tras explusões e outras chamas parecidas 
as que nas minas produzem o, 
indiquem o fim de todo o caduco de todo 
o máue será então quando as galas da 
primavera empecem a vistir de córes a 
rra quando os passaros fabriquem em 
paragens amorosas o seu ninho será en- 
tão quando resonará o hymno ào 4º de 
Maio, hymno formoso de e de amor 
annunciando o reinado da justiça para 
todo genero humano dirá então -o poten- 
tado isto é o que querem os descontentes 
andir seu pensamento e satisfazer de- 
rontamente todas as suas necessidades 
individuaes mas os que destrahiram os 
trabalhadores honrados da lucta revolu- 
cionaria e fazeis propaganda para con- 
verter em dia de jogo e edeira 014º de 
Maio, escutai o bem sois uns miseraveis e 
degenerados da raça humana assim pois 
só quando o t ador manual recon- 
quiste na vida humana o seu posto de 
honra «Ai» então, então, quando tome 
conta do patrimonió Universal quando o 
trabalhador manual si apodere de todos os 
progressos « de todos os ramos das scien- 
cias naturaes quando o trabalhador si apo- 
dere da immensa força du raio é a subdi- 
vidae a distribue a domicilio ; roprio do 
mesmo modo que destribue a agua e o gaz 
e a obri a mover, as machinas das 
grandes fabricas e os artefactos das pe- 
quenas industrias e a puxar os carros dos 
bonds e tylbures e trens dos ferros carrils 





«O CONGRESSO » 
Participa-se a todos os compa- 
nheiros que deste numero em dián- 
teo periodico O Congresso só será 
entregue aos assignantes nas offici- 
nas ou nas residencias como foi re- 


“solvido, 


Ficam porisso prevenidos os de- 
dos para fazer a distribuição 
pelas listas que lhes forem entre- 
ADA, 


Ss. 
Os assignantes quando mudem de 
officina devem participar na -rédac: 
ção a mudança para não ficarem sem 
ojornal. - 
Pedimos tambem a todos os com- 
panheiros para fazer o esforço pos- 
sivel para adquirir mais assignan- 
tes, para vêr se pódem equilibrar a 
receita com a despeza. 


4 Redacção. 
“A ULTIMA HORA 


“NA OFFIGINA JANNUZZI 


O encarregado desta já agora in- 
feliz officina, sem justificação algu- 
ma suspendeu no sabbado proximo 
passado todos os operarios cantei- 
Tos. 

Isto não passa de uma torpe Ivin- 
gança do vacorinho o tipo immundo 
a quem está entregue a administra- 
ção de uma officina que já foi (quan- 

administrada por outros) o mo- 
delo da ordem e a respeito. 

Infelizmente esse encarregado 
ainda não encontrou quem o votasse 
no bom caminho, e é essa a razão 
porque procedeldesta férias. 

Certamente "a officina não vae 

car paralizada por que tem traba- 
hos à executar e caresse dos ope- 
rarios ; porém o que é certo é que 
vaeser feita escolha e vão ficar talvez 
os mais doceis mais resignados e 








Eos. + Mm 


Aquelle que tiver a covardia di 
se sujeitar a tsitibalhar de Pra 
ordens do Vacarinho ou do outro 
velho; merece a Justiça como 
mais rigoroso. o ae 
pheiros conadiondds” RO DR 
-. Que nenhum volte para alli tra- 
balhar e que nenhum de outras e Ud 
cinas se preste à concluir o trabalho 
que alli se acha entre mãos. .. 
E' isto que se fazia se todos pen- 
sassem como: nós. pub ivo 


". THESOURARIA-.. 
» Convido tódos os' companheis 
ros que seacham em debito de ten: 
salidades atrazadas a virem quitár- 
secoma thesouraria ;: procurado 


os recibos na mão do cobrador; 
Manuel Coelho Fiusa, thesotretro: 


OS DELEGADOS 


Avisamos a estes compar giros 


que representam nas ofjicinas à 
nossa associação, que procurem 








por todos os meios fazer com que 


odos os operários sejam socios é 
psueim em dia a sua mensalidade. 


preciso que todos os camaradas... 


sejam socios pois que o beneficio 


quando se alcança é para todosá | 


rtanto, todos devem pois traba- 
para o mesmo fim. «vo 





CONSTRUCTOR CI 


Previno a todos os dssinanios 
deste semanario da cidade do Porto 
e que estão em debito da sua assiga 
natura a virem pagal-a afim de re- 
metter para a redacção a respectiva 
importancia.. Ci Sana 





"a 


nos sangrentos successos occorridos em 
Chicago em 1886 e não se deve celebrar buques que surcam o Oceano e os balões 
festas nem entonar canticos sobre charcos que não: rão em dominar as regiões 
de sangue proletario derramado injusta- 
Ee e pas Eiacpão PANAMA RE NT ut 
ucionario e quando esta revoluç Se de ser como hoje propriedade s poucos 
oriente em defesa dos nossos direitos sem es Ur 


desvirtuar o seu verdadeiro sentido. nem tead i de-todos como estão o 
modificar a gua altruista finalidade: Não 6 e O Ros é a 


toaram a, peraando dos noença oie os E 
e a vista do sangue derramado dos então o trabalhad 
E destrocidos Dos aiailida abando- Ear e Dia de victoria ao dia 4º 


para rematar de uma vez a obra da eman- 
ação emprehendida em Chi oi1º de 


“Nova nas minas à explosão do grisiu , 
que pôz fim a 53 vidas de atores Vende-se nesta redacção—Preço 600 reis. 





nós trabalhadores a festa do traba- á 


vidáde entra 
s victimas que no presidio amon- 


excite nossa coragem e nos dêbrios de Maio. 


jo de 1836. A festa do trab digno 
ogo teve no anno de 4904 em 


196 











podiam-se praticar muitas coisas, é o caracter bypocrita 


miseravel d'esse patifo nunca me inspirou confiança. P. | 


necessario que o senhor, logo que sahia d'esta gaiolla, se 
dirija em busca de Blandina. Comó viu, estes documentos 
'conteem todos os esclarecimentos ácerca do testamenteiro 
de D. Elvira, bem como 6 seu procurador no Brazil, é as 
notas que se acham no tabellião Silva, cujo testamento 
institue sua unica herdeira de seus bens e titulos aquella 
engeitada, que, pode ser reconhecida por ums medalha de 
ouro contendo o retrato de sua mãe. Ao passo que fôr 
caminhando para a descoberta d'estas coisas, veja se pode 
saber aonde pára o padre Silvio, o pae da creança, e com- 
municará a este o que julgar de util. Este padre era um 
miseravel, e se ainda vive, poderá ser que: o arrependi- 
mento tenha penetrado no seu coração. Tinha umas contas 
a ajustar com elle, mas perdi a esperança de sahir 
Paqui!s 
Esse documento assignado pela fallecida fidalga con- 
tem as provas de que Blandina é filha espuria de D. El- 
vira, e juntamente a copia fiel das notas do tabellião, em. 
que se prova que os filhos espurios podem gosar de titulos, 
bens e mais regalias quando sua mãe, ou pae sejam ver” 
D. Carlos havia partido para o Brazil, logo depois da 
- morte de sua mãe, a tratar com o seu procurador, . visto 
que o testamento lhe legava uma parte dos bens, com a, 
clausula de não poder usar dos titulos e regalias de fidalgo 
de solar. Foi um acto pelo qual sua mãe mostrou a sus, 
indiguação para o filho que, não pozera duvida em ser 
matricida ! A fortuua da velha fidalga andava calculada, 
em dois milhões, sendo a maior parte, desta fortuna 


canais que eg sujeitem a todos os PANAIR pe niáivis Pb oRçOo da 
ada vez toma: maiorés 

EEgraçÃes so repinado capioradas A bog nossos companheiros has 

oficinas; o rebaizamento no: preço da 


e prompto applicará tambem a impulsar os 


tratante vacarinho. 

E será possivel que elles se su- 
item a ser manequins nas mãos de esem a menor ronsidesação. 
bindividto Talvez |! E na ain- paro ae Ee a o 
digni sniossos companheiros, : do e lemb : g 

“ Mas companheiros ; escuta à ge bd pla td gs 
nossa opinião sobre o caso presente: tem mulher e filhos que da mesma fórma - 
mais nem um só canteiro deve traba. precisam de viver.. Eoeiteno: 
lhar na officina do Sr. Jannuzzijom- (E quan O do cRjo tras 
quanto alli mandarem os Vacurinhos alho vivem-vida farta ly pros à 

Janueis dá Breve. Se tendes digni- 
companheiros, não ponde mais 


atmosphericas nesse dia em qui 
de força que se chama electricidade em vez 


que a vendem ou alugam esteja gratui 


TEM 
e a luz do sol que nos álumeia aquelle dia 
o é alguma cousa assim como a festa o trabalhador tape elevando-se da con- 
dos mortos que traz a nossa memoria a dição de machina á de o machinista intel- 
lembrança dos heroicos que cahiram nas ligente poderá applicar-se sem travas sua 
lutas sangrentas contra o capital dos mar- ads Ep 

tyres que succumbiram nas luctas do tra- verdadeiro pro so que não devé nem 
de ter outro fim que melhora moral, in- 
lectual e material de todos os seres que 


resolutâmente na via do 


O INFANTICIDIO 


POR MOTA ASSUMÇÃO 





"A EXPLORAÇÃO 


cantaria já é feito sem o menor 








historia deve interessal-o muito para o grando sérviço que - 
vou pedir-lhe para mé prestar. Um preso sem esperançã' 
de liberdade é como um moribando que se acha ás portas 
da morte; e, julgo um dos mais sagrados deveres aquelies 
que lhes promettem cumprir sua ultima vontade... 

— E justo murmurou o operario contemplativo, - 

— Peço-lhe, pois, continuou o Napolitano, o mais 
solemne dos juramentos na sua consciencia ; lembre-se que 
6 a vontade de um moribundo que jaz sepultado no fando 
d'este subterraneo, que nada mais espera que o campri- 
mento de um dever sacratissimo que a maldade dos ho- 
mens impediu de cumprir. E o senhor vae jurar-me que 
ha de cumprir fielmente essa ultima disposição... 

— Sim, murmurou Alice prófandamente commovido; 
juro-o pela memoria de meu pae! 

“ —- Ainda que haja de fazer grande sacrifício ?1- 

— Sim! Arriscarei esta vida! Esta vida que não 

quero, que não tem servido senão de desgosto para minha 


" pobre mãe! 


As palavras do operario não commoviam o Napo- 
Htano. O sofrimento acabara por anniquillar o coração 
d'este infeliz. Limitou-se, pois, a fixar, a seu turno, & 
fronte heroica do trabalhador, e talvez que os seus labios 
proferissem essa phrase — Deus te abençõe ! — mas no 
coração dos verdadeires martyres não póde existir a es- 
parinça ido so STAGE 

Os leitores estão lembrados dó pobre Napolituno... 
aquelle rapaz que fallava de se regenerar, de se fazer 
homem de bem. A justiça lançou-o pará o fundo da prisão 
justamente quando elle is abandonar aquella vida de cri- 
minoso, vida queelle repellia, e regeitava-como so im- 


JE ot 
tem em conta, 


rarios, companheiros, homens; não pen- 
sareis tambem em reagir, em fazer recuar 


em tal officina en- os sugadores do vosso sangue, 05 assas-, 
quanto alli se ouvir com voz de 
mando; roncar o pestilento e im- demente; sem protestares ao menos. 
mundo Naenta: voltar sao -Arabalho die Sea não morremos de fome. 

) o dev voltar ao a = - y 
sob pená de vos'considerardes in- de fopnais digno morrer lutando do 
dignos de serdes operarios. 








Assemblé |: Re se a assem-"* 
bléa“ geral dai Is gula Pe é presi- 


“ACTOS OFFÍCIAES . 
| Conishidaão à 'de-Melhoramentos -- Reu- 


space idencia Monte do Albin Pre 
b, no Fo, se- 
E ogia 


da ok; incas, Mereira e 


ova Nadar 
mM tomada em doada resta 
pagãos do donquim. Antonio Cardoso eJosé 
noimeou- com- 
panh , ss junta- 
mos € 08 queixosos, ir á 
der-se com. o in- 
, Sobre. O pagmménio aos 


meras reclamantes.; 
commissão encarregada da nomea- 
de: “delegados aprese apresentou 'os seus tra- 
hindanomear em sigu- 
mas 


À COmINadO encarregada de acom 
nhar à questão do Januzzi apresen u 
tambem os os: tendo os ope- 
rarios vols o -eresolvido em 
reuniã retaro trabalho 'de empreitada ; 
a com er osianã a reummpri as or- 
pes gs operarios 


: cobiitico: — Reuntu-se em ses- 






ai de admiis- 
sociode o Poder: Admi- 
LR titermedio” da, commissão 


oram di das-as' mensalidades 

ao socio José. aro pd de Sa data 
em diante por se retirar. aa furopa: 

Foi repoivido sembléa 

ral puta “de A reli ordem 

do. ue estava annunciada: para 24 do 


“Fói' à mbnnidediiconbeas! há! secretaria o 
a negro: dos itaidores á gréve'dos 


D protnridar communicã que 0 'advo- 


d nta násia resenta- 
pe 5 
Ber coltocar um, vidro na 

ne ropa 
paro REA Red a ta, fechos 
socio: Domingos - ra as sendo 
atendido. 

Podéi Extectiltoo: Reublá-se em sessão 
ordiiiaria:a'3 de “Abril sobre a denctia 


de EA ques ds de A 'secreta- 
er Gomparnha e Ma- 


a Poa provada Et tas de admis- 
são de socios'e é o pr q Poder Admi- 


tra os o ionto vis p: 
id o- era offe- 
cosas Rr gd 


e dos 
jantes reu Oubil d de 1904 
ass intesobrás 


chráh Aids É lativa, dideus 
dinda E dg À 





dencia de Agostinho Ferreira. da Costa, 
secretariado nf Joaquim da EOTER e na 
noel de Oliveira Marques. 
Acta anterior approvada. , 
Passada a; leitura a ordem do dia jen- 
trou.em discussão o primeiro numero que 


era resolver a melhor fórma de Contanas 


a publicação deste periodico sem grand e 
dio dos cofres sóciaes.'' 
Foi penito d o a o pto sendó 


assum 
a, cujo 
Pesto "Etundsr gti uai 


mena e putan do, prt uma, com- 

ssão para angariar as assignaturas nas 

oficinas e só vor direito so ora os as- 
signantes. 


A commissão encarregada de angariar 


as assignaturas ficou composta dos com- 
nheiros, José Ferreira Ribeiro, Joaquim 
Silva Perieda e Luciano Moreira. 

Foi lembrada a nomeação de dous bis 
bliothecarios para a bibliotheca social o 
que ficou pára ordem do dia da proxima 
assembléa. 


E Je Beda ar A oprqnicada, E Apm 


Saudade 18 ab assim CRB TImentO 
ao pc id em assembléa transacta 

Poder Administrativo: Fownit-so este 
poder em sessão ordinaria a'7 de Abril 
sobre:a presidência deAlberto M de 
Almeida, secretariado, aea ron m da 
Costa e Agostinho Ferre! 
“ "Acta approvada. o 


". Foram ap rajadas cinco pro tas de 
sm o revod de dor RERROR; 
f poda dee levar à proxima assem- 
bléa 0 apmempM to: Adesigie ds Erried 'Mou- 
e es operario 
em boas condições com à federação se- 
gundo a era 86; delegado ali. 

Foi resolvido: jar ao Instituto dé 
Classes ppp desculpando-se de hão 
comparecer ao seu convite por ser, tarde 

Ciro este chegou Bo conhecimento da 


Foi resolvido entrar hor cai Soa 
pd o o ge ieea aço desu 
esis 


“oi resolvido comido atom 
próxima sessão o “socio José pa 


Abreu, 
Foram dispensadas as PE sa 
contar da i 
Ribeiro e Rdão é dé Anes rare 
ara Europa, bém comoa Manoel vá 
Santos. ao qual foi dada a ogia 
membro deste poder, &;; 
um certificado de bom ão BG 
Fui resolvido pagar ar 20 SOCio a 
Soares de Oliveira o mera de 
fallecido Domingos Soa do Oliveira 
taty plot ecra radares 
vo, 20 mest (corrente / ERHO 
companhado de uma rela, ão ci mstan- 
ciada “do Uiesoureiro, Miáridod: baixara 
comissão id doe esta dual 
Pol eso AE  entadtio Gi 164 
ER Ph 
E olgido leva ado E 
um car sobré inebfora 
de: foi Cuid 6 iriotr-d6 o om Neto 
visitar a sépultura: dos; s fallecidos e 
lizar uma sessão., porem da 


'Fói resolvido levar 'a pias um 


ni do Arg io inot 
do: a-geu ça Lied de 
nos las or niõe e “a pio bars 


«Foi, nomeado: membro deste: Poder o 
vogal da commissão de o og pda o 
companheiro. Amandio Ferreira do Valle 
que acceitou e tomou posse, 

Foi resolvido pub ne caro aviso n'0Con- 


para os spcios que se retirarem 
a peer pn cado do seu comportamento 


o: como trazel-o quando para aqui 
“Foi censurado. o redactor. do Con- 


gresso. não pa- 
gina Sim na quarta o aviso nnjativa. ia 
ancve do Taudil.e «FespAvAdO que sah 
ge e na primeira pagina. 
oi approvada piece “eita, de um 
crépe para estandartelevar nos fumeraes. 


BIBLIOGRAPHIA 


a nosés. a permuta 


PERIUDICOS 
Exterior : 


Portugal: «O Constructor Ci- 
vil, a Vida, A Voz do Opetario, os 
Novos Horizontes e Revista Gra- 
phica». 

Hespariha: «Tierra e Libertad, 
A Voz do Canteiro, Salud e Fuerza, 
A União Qbrera e Luze Vida. 

França: «Les Temps Noveaux». 

“ Cuba': «Tierra». 

Perú: «Las Parias e El Ham- 
biento». ... 

Bolivia : «La Aurora Socials.. 
— "Argentina: El latego del Car- 
rero; El Obreiro Saxtre, La Organi- 
zação Obrera, La Aurora del Ma- 
rinô, La União Obrera, La Palanca, 
Obreiro em Madeira, El Syndicato, 
El Obreiro Asserrador, Fulgor,Ger- 
men (revista) O Rebelde». 

- Uruguay: «El Ferro Carrilero, 
Despertar, Revista Graphica, A 
Emancipação, À Linterna». . 

Interior :. 

Cearà: «Primeiro de Maio», 
Pernambuco : «Aurora Social». 
Alagoas: «Trabalho Livre». 

' Minas: «A Nova Era, O Opera- 
rio ie A Luz-Social». 











S. Paulo: «A Luta Proletaria, 


A Terra Livre, O Chapeleiro, Traba- 
hador Graphico eo "Livre Pensa- 


Bio Grande à do Sul: «A Luta». 
ita 

da «O Novo, Rumo, o. Enluário, 9 
Syadicato e O Marmorista» 

Folhetos: » 

«A Terceira Memoria aá EA 
Executiva Nacional da União Geral 
dos Trabalhadores da Republica Ar- 
gentina. 

a Semeador» drama em tres 
rÁ. Fosco, editado, pela 
Biblio! da «Nova É ra» de Tibo- 
leiro: «De e B Mas do a 
» OSso- 
phico o por mn Bra Ay- 
res. 


+ icelndevidualismo e. Inidevidgss 
lismo» por Maximo dqeios tra- 
ducção para ohespanhol por J. Prat 
editada pela bibliotheca de «Salud, 
e Fuerza» de Barcelôna. 

- «Bases do Syndicalismo» por 
Emilio Pouget e editado em portu- 
que pelo Grupo de Pro papoRda Li- 

ria «A Luta», de Porto Alegre 
Rio Grande do Sul. 
', «Bazes Moraes e sociolo 
da Anarquia» por pedro Gori. 
o da Revista Salud e Fuersa. 


AOS COMPANHEIROS 


| Prevenimos a todos os compa- 
nheiros que se retiram paraa Europa, 
irem munidos com o certificado 
do seu comportamento, sem o qual 
não pódem ser reconhecidos como 
bons companheiros. 

: Prevenimos tambem aos cama- 
radas de qualquer parte, onde este 
ças sais chegue, a não vir para o 

io de Janeiro, porque a falta de 
trabalho aqui é enorme, havendo 
centenas de companheiros desoc- 
cupados e sem meios de vida. 

A vinda de outros augmenta 
as miserias dos que aqui se acham 
impossibilitados de se retirarem. | 















SUBSCRIPÇÕES 
A, Commissão de Syndicancias pede 
aos companheiros delegados que logo que 
recebam as subscripções que tenham em 


seu poder as entregue, para fazer meia 
ao seu destino. 


A comissão, 


TEME SE NESTA REDACÇÃO 


A GREVE a ES PIER 
por E. 8., B. T., a 200 re ca 
A PROPRIEDADE E O Eleita 
Claudio de Liste, em portuguez a 100 Red 
X ANARCHIA E A EGREJA—por E. Re- 
clus e G. Guiou em portuguez à 100 réis. 
Q QUE QUEREM OS ANARCHISTAS=pOr 
Jorge Thonar, em portuguez, 'a 100 réis. 
ATRIA E INTERNACIONALISNO—POR A. 
Hamon. em portuguez, a 100 réis. 
BASES DO SYNDICALISMO- Ce Emilio 
Pouget, em portuguez, a 200 
SMIMEN E CRIMINALIS—por Clareuce 
S. Darrou, em hespanhol, a 400 reis, 
| INDEVIDUALISMO E INDEVIDUALISMO— 
ii Dubinsky, em bespanhol, a 100 
r 


Las BasEs MOROLES Y SOCIOLOGICAS DE 
Ee pa ANancHiA=por Pedro Gori. em hespa- 
nhol; h 





ó InranTECIDIO— drama social Bia 
Mota Assunção, em portuguez, a 600 
Tambem temos listas da subscri «ia 
voluntaria para auxiliar a publicação dos 
riodicos 4 Terra Livre, de S, Paulo, O 
ovo' Rumo, desta capital 'e O Constructor 
Cíbil, do Porto (assignaturas) Ren pe- 
riodicos se encontram em nossa redacção 
para quem os quizer. 
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pulso poderoso do sen coração: chéio de'bondades e de 
crenças! E é assim; quando: o homem. deseja 4 vida, vem 
a morte arrebatal-o; quando vae: entrar n'uma era nova; 
hade-sempre apresenter-se am: abátaculo, un palliativo, 
uma força: rrenóbvor rip nda dd 
sete ogia € tosba E 
"Que fatalidado! A ba iacioia de dódoreite- mal é 
prsdtepditaiçti-do sociedade que atravessa o seculo das 


luzes 'o anda: ás cegas! Quem disse que este devia der o 


seculo das luzes não fez mais do que preteuder passar por 
sabio-aos olhos - da humanidade que o desmente nctual- 
mente; Este seculo não é o das luzes, ' assim como ainda 
pda program: Ar strap np aceno ça! 
viúdicação-dos seus direitos. - 

O auctor d'estas gia puta sb vovinets diante dos. 


deveres: do romancista, e pede toda a benevolencia dos 


seus leitores para a insufficiencia do seu talento. ' 

O nosso Napolitano reapparece agora na téla d'esta 
narrativa, encerrado n'uma enxovia, coberto dê andrajos, 
e cadaverico ! E, sea sus vida criminosa não lhe dera em 
retompensa a expiação de seus crimes, a vida de .cava- 
Meiro, “o exforço de prestar mm beneficio ao seu semi- 
lhaúte, e evitar mais um ta La ás cem ud 
a Eua 

o so didi quilos dotoitreepddida o 
E isto devia consolal-o. Oh! mas a consolação : só está no 
tempo; Bó:o tempo é que pode trazer-nos a consolação dos 
nossós males «e, depois do tempo, à morte! 

“OQ Nopolitáno havia se resignado com a prisão. 


aeee pe E ca | pr 200 peer é Fcc esli. quicemene as near ” a SS a mi 
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tómance. Dúrou esta conferencia dois dias, ao fin dos 
quaes o Napolitano concluindo voltou a abrir a sua arca é 
mostrou uma photógraphia ao operario. A" vista della, 
Alice recuou espantado, crtizou os braços, e no seu tosto 
estaimpou-se a-mais assombrosa admiração. 

Aquelle ' retrato, como: os leitores devem estar lem- 
btados; era o: de Arthur de Severim, personagem que 
agora se-apresentava a exigir a mão de Albertina com o 
nome etitalo do fidalgo Carlos, filho de D. Elvira. Como 
se haveria operado a trocaf! Era o que ey mmberia 
sas ar 

'O' operario caminhou alguns passos para o Napo- 
litano, 'e exclamou : 

= O'senhor está enganado! Este retrato não é o de 
Arthur de Severim, mas sim odo fidaigo, Carlos de Mon- 
Valvar, o meu maior inimigo! 

O Napolitano vão se admirava de nada. Compre- 
hóndeu todavia que sendo Arthur de Severim um patife 
de marca, não teria estrupulo em se apresentar na socie- 
dade com um nome supposto ; e que esse nome poderia ser 
muito bem o do filho de D. Elvira. O Napolitano reco- 
nheceu, pois que havia mysterio, e que Arthur de Seve- 
rim'era bem conhecido de Alice, visto qne o conhecera 
logo &'primeira vista, e cuja photegraphia, apésar de 


bem conservada devia ter perdido alguns traços phisio- 


nomicos do retrato. 

— Meu bom amigo, disseo Napolitano come respon- 
dendo áquellas palavras do operario. E' muito provavel 
que esse senhor de Severim expropriaase 6 nome e beris do 


fidalgo Cárlos lo Montalvar depois dé o tér feito des- 


apparecer 'do numero dos vivos. Durante desoito annôs 








